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			O medo de perder o outro se torna maior do que o medo de se perder.

			Você aceita menos.

			Tolera mais.

			Silencia dores.

			Engole humilhações.

			Suporta o insuportável.

			Até que, um dia, olha para si mesma e não se reconhece mais.

			Quando eu fui ver, eu já tinha me perdido.

			E isso acontece com muitas mulheres não porque são fracas, mas porque amam demais, se doam demais, acreditam demais.
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			INTRODUÇÃO

			A pior de todas as agressões aconteceu em 2024, a última física. Aquela que me fez entender que ele poderia me matar.

			A que me fez decidir que era hora de ir embora, de acordar para aquilo que eu estava vivendo.

			Fizemos uma viagem para um lugar maravilhoso, daqueles de cartão-postal.

			Vários casais de amigos nossos estavam conosco; parecia perfeito.

			Mas, como sempre, nada ao lado dele era perfeito; e, como sempre, ele bebeu (ele não sabe beber, não pode beber).

			E lá estava ele novamente mandando mensagem para a ex de mais de 10 anos. Eu acho tão fracassado quem ainda mantém isso com a ex, mesmo estando em um relacionamento; porém, depois que descobri que todo narcisista é assim.

			Era algo constante; acho que não passava um mês sem eu pegá-lo tentando algum tipo de contato com ela (e com muitas outras, claro).

			E o pior: ele sempre me comparava com ela, dizia o quanto ela era melhor do que eu e, por muitas vezes, me batia enquanto falava isso.

			Naquele dia, naquele lugar, tudo voltou a acontecer.

			Eu não xinguei nem reagi como antes; apenas disse que ele estava bêbado e iria para o quarto. Fui até lá e fechei a porta, mas ele entrou e começou a me espancar. Eu sai correndo por dentro da mata (literalmente) que tinha ao lado da casa onde estávamos, e ele corria atrás de mim — uma verdadeira cena de terror.

			Preciso dizer: em nenhum filme vi algo parecido com o que eu passei, porque na vida real tudo é pior.

			Fugi até a casa de um casal de amigos nossos; a casa deles era bem próxima à nossa. Já era madrugada quando me escondi em uma rede que ficava no quintal da casa deles.

			Mas ele me encontrou, veio sorrateiro, balançou a rede, me jogou de cara no chão e começou a me arrastar pelos cabelos, sussurrando para mim: “Se você gritar, vai acordar todo mundo, e a culpa será sua.”

			Tentei fugir; ele me alcançou, segurou a minha cabeça pelos cabelos e a bateu no chão. Me chutou pelo corpo todo onde podia.

			E, naquele momento, eu senti que ele poderia me matar; aliás, parecia que ele queria isso.

			Então, gritei por socorro.

			E o casal de amigos veio e me salvou.

			Eu nunca me senti tão humilhada na minha vida; até hoje, ao escrever sobre isso depois de um ano, ainda me sinto constrangida.

			Essa noite foi a gota d’água.

			“O SENHOR É REFÚGIO PARA OS OPRIMIDOS, 
UMA TORRE SEGURA NA HORA DA ADVERSIDADE”

			(SALMO 9:9)

		


		
			CAPÍTULO 1

			QUEM EU ERA

			Quem eu era:

			Eu era a mulher que julgava; julgava todas aquelas que sofriam abuso de um namorado ou marido, as achava fracas, sem atitude; me perguntava: “Por que elas não vão embora?”. Eu não entendia como alguém poderia permanecer em um lugar de tantos abusos e sofrimentos.

			Eu era a mulher que odiava outras mulheres, que não admirava outras mulheres. Eu era a mulher que criticava a que estava linda demais, bem-sucedida, livre.

			Com o tempo, meu amadurecimento e amor em Cristo me fizeram enxergar o quanto eu era fraca emocionalmente. Hoje, quero andar com essas mulheres poderosas, lindas e bem-sucedidas; quero aprender e ser como elas. Aprendi a admirá-las, e não invejá-las.

			Mas Deus...

			Deus já me via como a mulher que eu seria e Ele me amou mesmo assim.

			“Porque o Senhor não vê como vê o homem. O homem olha para o exterior, mas o Senhor olha para o coração.” (1 Samuel 16:7b).

			Em 2024, fui julgada por uma pessoa muito próxima a mim, e aquilo... aquilo me destruiu. Foi como se tivessem arrancado o chão debaixo dos meus pés; acabou comigo por dentro, mas, ao mesmo tempo, abriu os meus olhos.

			Pela primeira vez, eu me vi como os outros me viam diante daquele relacionamento que eu estava vivendo.

			Me viam fraca, coitada, não porque eu fosse isso, mas porque eu estava vivendo como se fosse isso.

			Então, depois do julgamento que tive por essa pessoa próxima, perguntei-me: “Como eu deixei que chegasse a esse ponto? Como permiti que acreditassem que essa era a minha identidade?”

			E o pior... eu mesmo estava acreditando que eu era essa pessoa fraca;

			Mas naquele momento, Deus me fez enxergar: aquilo não era eu, era apenas onde eu estava.
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